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INTRODUÇÃO 

Os avanços nas cadeias produtivas no último milênio têm conduzido uma série 
de novos olhares sobre os impactos que a expansão das indústrias vêm causando sobre 
o meio ambiente e sociedade. Além das consequências regionais, se consideradas todas 
as organizações, independentemente de seu tamanho e tipo de atividade econômica, 
suas estruturas fundamentadas em conceitos de gerar cada vez mais lucro acabam por 
ignorar as consequências ambientais e sociais que podem ocorrer. Portanto, esta pesquisa 
pretende avaliar, por meio de uma ferramenta própria intitulada ECOFE (Ecofilosofia 
Empresarial), os índices de comprometimento com a sustentabilidade e responsabilidade 
social nas empresas que compõe o cenário econômico brasileiro.

Sendo assim, o trabalho avaliou o cenário das políticas de sustentabilidade 
e responsabilidade social organizacional em âmbito regional. Para isso, o artigo foi 
elaborado em três etapas: a primeira consiste de uma revisão bibliográfica, a qual 
esclarece o surgimento, o que são a sustentabilidade e responsabilidade social empresarial 
e como os movimentos que trabalham com essas atividades vêm crescendo ao longo 
dos anos; na segunda etapa, foi aplicado um questionário em empresas de Curitiba e 
Região Metropolitana para definir um perfil das atividades atuantes em âmbito regional; 
e, por fim, na a terceira etapa, tendo o estudo bibliográfico, foi criado um parâmetro 
de análise com os resultados adquiridos por meio do questionário ECOFE, a fim de 
identificar se as empresas avaliadas buscam essas práticas em suas estratégias.
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1	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

De acordo com Carroll (1979 apud FREGUETE; NOSSA; FUNCHAL, 2015, p. 236), 
o conceito de responsabilidade social aparece na literatura acadêmica desde 1930, e que 
o primeiro livro definitivamente dedicado ao assunto é o Social Responsibilities of the 
Businessman, de Howard R. Bowen. Isso demonstra que há muito tempo os efeitos que 
as empresas têm sobre a sociedade são discutidos, porém só entraram em um cenário 
de maior visibilidade após grandes instituições chamarem a atenção para essas questões. 

Desde sua criação, a ONU faz conferências específicas para discutir os processos 
de desenvolvimento do planeta, e, sendo o órgão de maior repercussão, chama a 
atenção de empresas, governos e da população, os quais se voltam para os modelos 
a fim de melhorar as ações diante dos cenários que são apresentados. Com a atenção 
voltada para estes assuntos e dada a importância deles, “parece lícito afirmar, então, 
que hoje em dia as organizações precisam estar atentas não só a suas responsabilidades 
econômicas e legais, mas também a suas responsabilidades éticas, morais e sociais” 
(AHSLEY, 2005 p. 5).

Sendo assim, para se relacionar melhor com o público e com seus stakeholders, 
demonstrando a seriedade do trabalho que as organizações vêm desenvolvendo, são 
fundamentais atividades que reflitam isso, pois “as práticas de responsabilidade social 
favorecem a legitimação dos stakeholders oferecendo uma imagem positiva da empresa 
e melhorando sua reputação” (FREGUETE; NOSSA; FUNCHAL, 2015, p. 236). E aqui 
cabe ao marketing saber comunicar essas atividades aos interessados, pois dois fatores 
que influenciam o comportamento de compra do produto ou serviço são a imagem e 
o posicionamento que a empresa adota, pois a disponibilidade de informação entre 
outros fatores produziram consumidores dispostos a punir empresas de comportamento 
antiético (D’ANGELO, 2003). 

Porém, não é só por meio do marketing que se constrói a imagem percebida 
pelo público de relacionamento, mas também pelos processos que são instaurados, 
os quais o gestor deve definir como se trabalha na organização, assim “se a empresa 
tem perfil ambiental favorável, terá menor exposição a processos judiciais, melhor 
reputação e maior valor de mercado” (GOMES JUNIOR, 2010, p. 64). Fica evidente 
que a preocupação com as atividades econômicas e as consequências que elas trazem 
devem ser importantes não só para os executivos, mas também para os funcionários que 
devem compartilhar dos mesmos valores morais que a empresa. E, por fim, deve ser 
também relevante para o público externo, o qual consome aquele produto ou serviço 
e que cobra a atenção para essas questões. 
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2	 METODOLOGIA 

Utilizando uma ferramenta própria, intitulada ECOFE, esta pesquisa buscou analisar 
o modo como 30 empresas se comportam nas atividades que englobam as políticas de 
Responsabilidade Social e Sustentabilidade. As empresas mantêm suas atividades em 
Curitiba e Região Metropolitana, sendo que foram realizadas análises gerais e específicas 
a partir do modelo de formulário em questão. 

Para a análise dos dados foram calculados os percentuais de cada questão e a média 
de cada variável. Assim, conseguiu-se identificar o perfil das empresas respondentes, 
o tamanho da empresa, o número de funcionários e o seu faturamento anual. Ainda 
sobre as respostas é importante destacar que as empresas poderiam optar entre quatro 
condições: (1) nunca aplicou esta política; (2) já possuiu efetivamente a política indicada; 
(3) às vezes apropriou-se de aspectos da política em questão e, por último, (4) sempre 
têm aplicado a política em suas atividades econômicas. Segue-se o modelo aplicado 
com o percentual geral de respostas obtidas. 

TABELA 1 – Questionário ECOFE: Índice de Responsabilidade Social e Sustentabilidade       continua

NOMEDA EMPRESA (facultativo):

PORTE (obrigatório):

NÚM. DE FUNCIONÁRIOS: OU PELO FATURAMENTO:

Nº % %

MICRO <50 10 33% <R$2,4mi 33%

PEQUENA >51<300 3 10% >R$2,4<R$16mi 10%

MÉDIA >301<500 4 13% >R$16>R$90mi 13%

MÉDIA-GRANDE
GRANDE >500 0

13
0%

43%
>R$90>R$300mi

>R$300mi
0%

43%

TOTAL 30 100% TOTAL 100%

SETOR (obrigatório):
Cargo do respondente da pesquisa:

Existe algum setor na empresa responsável para este tipo de pesquisa? 
SIM NÃO

43,3 56,7

1. Governança Corporativa Nunca Já possuiu Às vezes Sempre Total

1.1	A empresa possui projetos de 
Sustentabilidade e Responsabilidade Social? 5 3 8 14 30

17% 10% 27% 47% 100%

1.2 Há um código de ética da empresa? 3 3 2 22 30

10% 10% 7% 73% 100%

1.3	Por documentação formal, a empresa divulga 
aos colaboradores a sua missão e valores? 3 3 5 19 30

10% 10% 17% 63% 100%

Média: 12% 10% 17% 61% 100%
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2. Público Interno Nunca Já possuiu Às vezes Sempre Total

2.1	Possui plano de cargos e salários 
divulgado aos colaboradores? 9 2 5 14 30

30% 7% 17% 47% 100%

2.2	Há incentivos e políticas de capacitação 
interna na organização? 5 1 6 18 30

17% 3% 20% 60% 100%

2.3	Possui avaliações periódicas para medir 
o nível satisfação dos colaboradores? 8 3 4 15 30

27% 10% 13% 50% 100%

Média: 24% 7% 17% 52% 100%

3. Fornecedores Nunca Já possuiu Às vezes Sempre Total

3.1	Os fornecedores possuem certificações 
de suas atividades, como selos de 
qualidade técnica?

5 2 8 15 30

17% 7% 27% 50% 100%

3.2.	A empresa vistoria, sem aviso prévio, 
as condições de funcionamento das 
unidades fornecedores?

9 3 9 9 30

30% 10% 30% 30% 100%

3.3	Há uma metodologia formalizada e 
divulgada para essas avaliações? 13 4 3 10 30

43% 13% 10% 33% 100%

Média: 30% 10% 22% 38% 100%

4. Consumidores Nunca Já possuiu Às vezes Sempre Total

4.1	Os consumidores são orientados 
como consumir, manusear ou utilizar 
corretamente os produtos fornecidos?

9 2 5 26 30

3% 3% 7% 87% 100%

4.2	Há políticas de pós-consumo dos 
produtos oferecidos pela companhia, 
como logística reversa?

8 1 7 14 30

27% 3% 23% 47% 100%

4.3	Há um departamento próprio na 
empresa para acompanhar tais ações de 
apoio ao consumidor?

6 1 4 19 30

20% 3% 13% 63% 100%

Média: 17% 3% 14% 66% 100%

TABELA 1 – Questionário ECOFE: Índice de Responsabilidade Social e Sustentabilidade       continua
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5. Políticas Ambientais Nunca Já possuiu Às vezes Sempre Total

5.1	Há participação conjunta de outros 
setores da sociedade nos projetos 
ambientais da empresa?

12 1 7 10 30

40% 3% 23% 33% 100%

5.2	Há divulgação desses projetos aos 
empregados? 9 1 7 13 30

30% 3% 23% 43% 100%

5.3	Há incentivos à participação dos 
empregados e da comunidade onde a 
empresa projeta tais ações?

9 1 7 13 30

30% 3% 23% 43% 100%

Média: 33% 3% 23% 40% 100%

6. Relação com o Estado Nunca Já possuiu Às vezes Sempre Total

6.1	A empresa fomenta troca de informação 
com o Estado? 13 3 5 9 30

43% 10% 17% 30% 100%

6.2	Os projetos da empresa, quando afetam 
a comunidade, têm a análise e auxílio 
dos órgãos competentes do Estado?

12 2 5 11 30

40% 7% 17% 37% 100%

6.3	Busca-se apoio do Estado na execução 
de projetos a comunidade onde ela 
está inserida?

14 1 6 9 30

47% 3% 20% 30% 100%

Média: 43% 7% 18% 32% 100%

7. Sociedade em geral Nunca Já possuiu Às vezes Sempre Total

7.1	Há uma relação transparente com 
líderes das comunidades onde a 
empresa está localizada?

12 2 4 12 30

40% 7% 13% 40% 100%

7.2	Há programas de opinião sobre como a 
empresa é vista pela sociedade? 12 1 5 12 30

40% 3% 17% 40% 100%

7.3	Há um setor da empresa responsável 
pelo tratamento dessas informações? 13 3 1 13 30

43% 10% 3% 43% 100%

Média: 41% 7% 11% 41% 100%

TABELA 1 – Questionário ECOFE: Índice de Responsabilidade Social e Sustentabilidade       continua
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8. Programas de Sustentabilidade e 
Responsabilidade Social Nunca Já possuiu Às vezes Sempre Total

8.1	Há algum tipo de logística reversa em 
seus produtos/serviços? 9 2 7 11 30

30% 7% 27% 37% 100%
8.2	A empresa fomenta pesquisa para o 

desenvolvimento e aperfiçoamento de 
projetos nessas áreas?

11 2 9 8 30

37% 7% 30% 27% 100%
8.3	Incentiva-se a participação do público 

interno e externo da companhia nesses 
projetos?

11 4 7 8 30

37% 13% 23% 27% 100%
Média: 34% 9% 27% 30% 100%

MÉDIA GERAL 1 29% 7% 19% 45% 100%

9. Certificações Nacionais Nunca Pretende Já possui Atual Total

9.1	ISO 9001 e/ou 14001 – Sistema de 
gestão de qualidade em ambientes 
de produção e Norma de gestão 
ambiental em ambiente de produção, 
respectivamente.

8 4 1 7 20

40% 20% 5% 35% 100%
9.2	ABNT NBR 16001 – Certificação de 

Responsabilidade Social integrada à 
gestão organizacional. 

9 5 1 5 20

45% 25% 5% 25% 100%
9.3	Empresa Cidadã – Certificado de confia-

bilidade nos balanços contábeis e sociais 8 3 2 7 20

40% 15% 10% 35% 100%
Média: 42% 20% 7% 32% 100%

10 Certificações Internacionais Nunca Pretende Já possui Atual Total

10.1	 AS 8000 - Respeito aos Direitos Humanos 10 4 1 5 20

50% 20% 5% 25% 100%
10.2	 AS 8003 - Implantação de SER junto à 

políticas organizacionais. 10 5 1 2 18

56% 28% 6% 11% 100%
10.3	 ISSO 14064/65 - Diretrizes para 

Mecanismos de Desenvolvimento 
Limpo (MDL).

10 5 1 2 18

56% 28% 6% 11% 100%
Média: 54% 25% 5% 16% 100%

11 Outras certificações  Nunca Pretende Já possui Atual Total

2 4 1 1 8

Não Contabilizados na Média 25% 50% 13% 13% 100%

MÉDIA GERAL 2 48% 23% 6% 24% 100%

TABELA 1 – Questionário ECOFE: Índice de Responsabilidade Social e Sustentabilidade       continua

FONTE: Os autores (2016)
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos resultados obtidos, podemos estabelecer, primeiramente, que 
a maioria das empresas que participaram da pesquisa é de grande porte, isto é, um 
total de 43%. Sendo assim, a média geral indica que 45% das empresas sempre 
aplicam os indicadores fomentados no questionário ECOFE. Este dado mostra que um 
percentual significativo de empresas mantêm condicionada em suas atividades políticas 
o favorecimento do desenvolvimento da sustentabilidade e da responsabilidade social. 

Uma característica importante é que, embora a maioria das empresas seja de 
grande porte, pode-se encontrar que 29% do percentual total nunca demonstrou 
qualquer aproximação com os indicadores em questão. Além disso, a maioria das 
empresas analisadas, ou seja, 43% delas possuem faturamento entre R$90 mil e R$300 
mil reais mensais.

Em um contexto geral, podemos determinar que as empresas de grande porte que 
constituem o cenário econômico de Curitiba e Região Metropolitana foram a maioria ao 
responder, o que por si já demonstra uma maior preocupação desse perfil de instituição. 
Com isso, podemos dizer que essas instituições estão mais preocupadas com as ações de 
Sustentabilidade e Responsabilidade Social do que as demais participantes da pesquisa. 
Essa situação ocorre, pois quanto maior e conhecida pelo público, maiores as cobranças 
feitas em relação às ações que elas devam desempenhar. Isso configura a maneira como 
a empresa é gerenciada e que mesmo os públicos não prioritários de relacionamento, 
também acabam interferindo nas ações empresarias. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos definir que as empresas respondentes exercem algumas práticas que 
se relacionam ao que é sugerido na bibliografia. Isso nos permite concluir que há 
certos avanços nessas áreas, e que independente do tipo de atividade econômica, as 
organizações têm buscado estratégias que se pautam nesses aspectos. Porém, os dados 
indicam que ainda há um baixo desenvolvimento dessas estratégias.

Em linhas gerais, as grandes empresas possuem políticas mais estruturadas, fato que 
pode ser encontrado na análise realizada especificamente neste porte. E, ainda, pode-se 
apontar que a discrepância entre tamanho/setor da empresa permite o desenvolvimento 
de estratégias que serão efetivadas levando-se em conta a governança corporativa e 
seus modelos mentais sobre a temática em questão.
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Nem todas as questões tiveram bons resultados, o que nos faz ter uma reflexão 
sobre as dificuldades de implementação dessas ações, especialmente em empresas 
menores, pois atividades socialmente e ambientalmente responsáveis precisam englobar 
um leque grande de compromissos para que se configurem como efetivas. Mas os índices 
do questionário indicam que mesmo por meio de pequenas práticas, de modo geral, as 
organizações têm executado papeis fundamentais para a manutenção e fortalecimento 
da cultura corporativa mais responsável.
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